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Com este artigo, apresenta-se uma reflexão teórica acerca das meto-

dologias ativas e o ensino de línguas estrangeiras através de documentos 

oficiais brasileiros como Orientações Curriculares para o Ensino Médio e 

Parâmetros Curriculares Nacionais (Ensino Médio) e autores como Barbosa 

e Moura (2013) e Bacich e Moran (2018). Com objetivo de promover auto-

nomia e reflexão crítica a sujeitos inseridos num contexto sócio-político 

fluido, a educação tradicional não compreende mais a realidade escolar na 

qual estes indivíduos estão inseridos. Assim, as metodologias ativas surgem 

como ferramentas para a consolidação de um ensino–aprendizagem híbrido 

transformando os papéis de professor/aluno, consequentemente alterando a 

forma de consolidar a língua inglesa como L2. Utilizando-se de uma se-

quência didática no Ensino Médio, demonstra-se o impacto da utilização 

das metodologias ativas no aprendizado do ESP. 
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